
Organizações da Sociedade Civil e Esfera Pública 

 

Ementa: O debate sobre o conceito de sociedade civil na ciência política: dos clássicos 

aos modernos. A constituição da sociedade civil na modernidade e as novas formas de 

governança. O campo da práxis: estratégias, políticas, e instituições que atuam no 

campo da sociedade civil. Das massas aos grupos de interesse às redes sociais, aos 

movimentos sociais (tradicionais e novos) e aos fóruns. O campo teórico: paradigmas e 

correntes no debate sobre a sociedade civil e a ação coletiva no espaço público. 

Problematizando a ação da sociedade civil no espaço público: a relação Estado 

sociedade civil; a relação sociedade civil e mercado; a sociedade civil e a 

institucionalização; a sociedade civil e a arena internacional. 
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